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RESUMO: Este trabalho objetivou evidenciar as principais características e utilização 
do azevém anual (Lolium multiflorum) na alimentação de ruminantes. A maior parte 
dos rebanhos de bovinos de corte e leite no Brasil utilizam as gramíneas como fonte 
de alimento para reduzir os custos de produtividade, onde gramíneas poucos 
produtivas e de baixo valor nutricional, ocasionam reduzidos índices de produção e 
taxa de lotação insatisfatória. O azevém anual (Lolium multiflorum) é uma gramínea 
forrageira de inverno muito utilizada em regiões temperadas e subtropicais do mundo, 
e no sul do Brasil a espécie adaptou-se muito bem às condições edafoclimáticas, com 
bom potencial de produção de massa de forragem e capacidade de rebrote, qualidade 
nutricional elevada. O azevém anual pode ser utilizado na forma de silagem e feno 
sendo muito bem empregado em propriedades leiteiras com bons índices de produção 
e qualidade de leite, consorciado com aveia (Avena spp.), trevos (Tifolium spp) e 
cornichão (Lotus comiculatos L.)  resultando em ótimo ganho de peso aos animais. 
Os genótipos tetraploides são os mais indicados ao uso devido ao duplo propósito 
pois além de fornecer alto índice de massa de forragem, proporcionam cobertura do 
solo e ressemeadura natural, podendo ser facilmente integrado ao sistema de lavoura 
e pecuária (ILP). 
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FEATURES AND USE OF RYEGRASS (Lolium multiflorum L.) IN 
FEEDING RUMINANTS – A LITERATURE REVIEW 

 
 

ABSTRACT: This work aimed to highlight the main characteristics and use of annual 
ryegrass (Lolium multiflorum) in ruminant feed. Most herds of beef and dairy cattle in 
Brazil use grasses as a food source to reduce productivity costs, where low yielding 
grasses with low nutritional value lead to low production rates and unsatisfactory 
stocking rates. The annual ryegrass (Lolium multiflorum) is a winter forage grass widely 
used in temperate and subtropical regions of the world, and in southern Brazil the 
species adapted very well to the soil and climatic conditions, with good potential of 
forage mass production and regrowth capacity, high nutritional quality. Annual 
ryegrass it can be used in the form of silage and hay being very well used in dairy 
farms with good indices of milk production and quality, consortium with oats(Avena 
sativa spp.) , clovers(Tifolium spp) and cornichão (Lotus comiculatos L.)   resulting in 
excellent weight gain to the animals. The tetraploid genotypes are the most suitable 
for use due to the double purpose, since besides providing a high forage mass index, 
they provide soil cover and natural resent, and can be easily integrated with the 
cropping and livestock system (ILP). 
 
Keywords: diet, milk cattle, pasture, silage 
 

INTRODUÇÃO 
O rebanho de bovinos de corte brasileiro no ano de 2017, totalizou 221,81 

milhões de cabeças, com 32,9 milhões de cabeças abatidas, produzindo 9,1 milhões 

de toneladas equivalente carcaça (ABIEC, 2018). Do total de carne produzida, 20% 

foi destinada à exportação e 80 % abasteceu o mercado interno. A região sul participa 

com um efetivo de 13.781.896 de cabeças de gado (ABIEC, 2018). No setor leiteiro, 

o Brasil é o quarto maior produtor mundial, alcançando 35,1 bilhões de litros ano-1 em 

2017, com de média 18.606 mil vacas em lactação (EMBRAPA, 2018).  

A principal fonte de alimentos destes rebanhos são as pastagens, onde 95% 

dos animais são criados, recriados e terminados exclusivamente no pasto, mesmo os 

5% de animais terminados em confinamentos (OLIVEIRA et al., 2001). No Brasil, 

164,96 ha são destinadas a pastagens, com uma taxa de ocupação de 1,34 cabeça 

por hectare (ABIEC, 2018). 
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           Em sua maioria, as propriedades utilizam forrageiras poucos produtivas e de 

baixo valor nutricional, ocasionando reduzidos índices de produtividade e taxa de 

lotação insatisfatória (JANUSCKIEWICZ et al., 2010). Como a alimentação é a 

responsável pela maior parte do custo de produção (informar um percentual baseado 

na literatura), tratando-se de ruminantes, é de fundamental importância a oferta de 

uma base alimentar a partir de plantas forrageiras capazes de produzir grandes 

volumes de biomassa com altos teores de nutrientes solúveis e baixos teores de fibras, 

de modo a propiciar elevado desempenho produtivo dos animais(CARVALHO, 2010). 

O azevém anual (Lolium multiflorum) é uma gramínea forrageira de inverno 

muito utilizada em regiões temperadas e subtropicais do mundo. No Brasil, a espécie 

adaptou-se muito bem às condições edafo-climáticas do Rio Grande do Sul, com bom 

potencial de produção de massa de forragem e capacidade de rebrote, qualidade 

nutricional elevada, podendo ser também utilizada na forma de silagem e feno 

(PEDROSO et al.,2004). Além disso, o azevém tem alta tolerância ao pisoteio 

(CONFORTIN, 2009), bom vigor inicial, alta ressemeadura natural, podendo assim ser 

utilizado para melhoramento de pastagens naturais ou constituindo pastagens de 

cultivo solteiro ou consorciado (QUADROS et al., 2005). 

O azevém (Lolium multiflorum) atualmente é responsável por grande parte da 

alimentação dos bovinos de corte e leite, sendo estabelecida em restevas de arroz 

irrigado, soja e sorgo (AMATO, 2006). De maio a setembro, a região sul do Brasil 

apresenta temperaturas mais baixas, o que limita a produção de forragens naturais, 

que são formadas principalmente por espécies estivais (SOARES et al., 2005). Neste 

contexto, o vazio forrageiro que se estabelece nos meses mais frios, precisa ser 

compensado com implementação de pastagens cultivadas hibernais para manter 

satisfatórios os índices zootécnicos como: aumento da natalidade, redução da 

mortalidade, redução da idade de abate e do primeiro acasalamento e aumento do 

desfrute (HELLBRUGG et al., 2008). Segundo Fontaneli et al. (2012), outra ferramenta 

eficiente para auxiliar na alimentação dos rebanhos no vazio forrageiro, é a produção 

de silagem, onde a de milho é a mais utilizada, mas muitas espécies forrageiras 

podem ser ensiladas, como o azevém. O Azevém ensilado possui índices mais 
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elevados de proteína bruta, em comparação com outras forrageiras de verão, e podem 

ser uma ótima alternativa para produzir alimento de qualidade para ser fornecido em 

outras épocas do ano (COSTA et al., 2013). 

Este trabalho objetiva elaborar uma breve revisão de literatura sobre o azevém, 

suas características e utilização para a alimentação de ruminantes. 

 
DESENVOLVIMENTO 
 

Azevém anual (Lolium multiflorum) Características Morfológicas e Agronômicas  
O azevém anual (L. multiflorum Lam.) pertence à família Poaceae, subfamília 

Pooideae, tribo Poeae (WHEELER et al., 2002). Tendo sua origem na bacia do 

Mediterrâneo, onde posteriormente se multiplicou para a Europa e América do Norte 

(NELSON et al., 1997). Seu primeiro cultivo foi na Itália e devido a tal fato também 

recebe o nome de azevém italiano (sinonímia L. italicum) (BARKER et al., 2005). 

No sul do Brasil, o azevém é considerado entre as espécies forrageiras de clima 

temperado, como a que mais se destaca morfológica e nutricionalmente (RIBEIRO 

FILHO et al., 2009). Por ser uma espécie considerada agressiva em relação ao 

perfilhamento, acaba por auxiliar na proteção do solo, muito embora tenha um 

crescimento lento, quando comparado à aveia e ao centeio, no entanto apresenta um 

elevado valor nutricional, é mais rústico, tolera com mais intensidade o pisoteio dos 

animais e o frio (ASSMANN et al., 2008). Uma característica importante da utilização 

do azevém no sul do País, é devido a sua capacidade de ressemeadura natural, onde 

favorece ao produtor, pois não é necessária a aquisição de sementes todos os anos 

(COSTA et al., 2013).  

Quanto ao tipo de solo, se desenvolve bem em grande quantidade de solos, 

mas prefere solos baixos, ligeiramente úmidos e de textura média, com moderada 

fertilidade, apesar de tolerar umidade, não apresenta bom crescimento onde se 

encontra água acumulada (ÀVILA et al., 2013). Possui raízes superficiais (5 a 15cm), 

o que o torna mais sensível à seca, onde o ótimo de temperatura para crescimento 

está situado entre 18 e os 20°C, onde paralisa o crescimento com temperaturas baixas 
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(<5°C), sendo esta a razão do pouco desenvolvimento durante o inverno e, mesmo 

mantendo as folhas verdes, é sensível a geadas (OLIVEIRA et al., 2001). 

O azevém apresenta crescimento cespitoso, podendo formar touceiras de 0,50 

m até 1,20 m, suas folhas são finas e laminadas de cor verde-escura, e sua 

inflorescência se dá em forma de espiga do tipo dística, ereta, com 15 a 25 cm de 

comprimento, com espiguetas, onde são originadas as flores, com duas glumas, um 

lema e uma pálea que envolvem a cariope e possuem três anteras amarelas ou de 

cor roxa (POLOK, 2007). 

Após a maturação fisiológica ocorre a abscisão das sementes, e, quando não 

colhidas caem ao solo, aí permanecendo dormentes até o final do verão, quando 

iniciam a germinação (ROMAN et al., 2010). As sementes são compactas, de tamanho 

médio para uma gramínea forrageira. Mil grãos pesam de 2 a 2,5 g nas variedades 

diploides e 3 a4,5 g nas tetraploides. As estruturas de revestimento (lema e pálea) são 

aderidas à cariopse, facilitando a embebição (FONTANELI et al., 2009). A 

recomendação de plantio é de março a maio, com profundidade de semeadura de no 

máximo 2 cm, com 15 kg a 18 kg de sementes por hectare, com sementes puras 

viáveis em semeadura em linha e 20kg/ha por semeadura a lanço. Conforme os 

estudos de Gerdes et al. (2005), o ciclo do azevém quando naturalizado, vai mais ou 

menos de março a dezembro, quando floresce e morre. Embora seja uma gramínea 

que apresenta ciclo anual, devido a sua ressemeadura natural, pode apresentar um 

comportamento perene, pois permanecem na área através de acúmulo de semente, 

alongando os entrenós, levando a inflorescência e acabam aperfeiçoando a dispersão 

de sementes na área (CARASSAI et al., 2011). Pellegrini et al. (2010), identificaram 

resposta linear crescente de produção total do azevém com valores entre 4.300 a 

7.900 kg/ha de MS, com doses de 0 a 220 kg/ha de N, em cobertura. 

 

Melhoramento Genético do Azevém (Lolium multiflorum) 
O trabalho de melhoramento genético efetuado pela Embrapa Clima 

Temperado (Pelotas-RS) teve início em 1999 com a realização de coletas, avaliações 

e seleções entre populações locais de plantas para compor o germoplasma (FLORES 

et al., 2008). Este método disponibilizou cultivares mais produtivas e bem mais 
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adaptadas ao ambiente do sul do Brasil. Foram realizados experimentos pioneiros que 

demonstraram existência de variabilidade entre essas populações (MITTELMANN et 

al., 2010). Em 2012 foi criado pela Embrapa Gado de Leite (Juiz de Fora/MG), 

Embrapa Clima Temperado (Pelotas - RS), Embrapa Pecuária Sul (Bagé -RS) e 

instituições parceiras o banco de germoplasma associado ao programa de 

melhoramento genético de azevém anual, que conta com 200 acessos de azevém 

anual e cultivares introduzidas.  

De acordo com Fontaneli (2000), os programas de melhoramento visam uma 

elevação na produtividade do azevém, além de desenvolver cultivares com 

precocidade, alto vigor inicial, ótima capacidade de rebrota, maior proporção de folhas, 

resistente a doenças e adaptadas a diferentes condições edafoclimáticas (NUNES et 

al., 2002). Segundo Pasakinskiene (2000), o azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) 

é uma planta diploide (2n = 2x = 14 cromossomos). Devido a inúmeras pesquisas 

realizadas por melhoristas americanos na década de 1970, foram desenvolvidas 

cultivares tetraploides (4n = 4x = 28 cromossomos) (NELSON et al., 1997).  

O desempenho da planta acaba sendo afetado com a duplicação do 

cromossomo, devido ao aumento no número de células (BALOCCHI; LÓPEZ, 2009). 

Este acontecimento acaba por elevar o teor de água, como também o de carboidratos 

solúveis, proteínas e lipídios, resultando em um aumento da digestibilidade, devido a 

uma melhor eficiência ruminal e desempenho animal (SMITH et al., 2001, NAIR, 

2004).  

O germoplasma de azevém mais utilizado pelos produtores é diploide (2n), 

muito embora o tetraploide (4n) já venha mostrando-se como uma alternativa 

interessante devido à alta produção de matéria seca com melhor qualidade nutricional 

e ciclo vegetativo mais longo (FARINATTI et al., 2006). Dentre as cultivares diploides, 

a mais utilizada é a conhecida como azevém comum, e tem como característica um 

ciclo mais curto e não possui um melhoramento genético, sendo mais indicada para 

integração lavoura pecuária (FONTANELI et al., 2009). As cultivares diploides BRS 

Ponteio (Brasil) e o INIA Camaro (Uruguai) se destacam com alta produção de 

biomassa e ciclo vegetativo mais longo e mais eficiente que a cultivar comum. A 

difusão de novos genótipos tetraploides de azevém, oriundos de outros países, como 
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no caso do Uruguai, vem sendo comercializado no Brasil sem uma avaliação 

antecipada (QUADROS et al., 2005). 

O azevém tetraploide é usado com duplo propósito pelos produtores, ou seja, 

forrageira durante o inverno e cobertura morta para implantação do plantio direto no 

verão, onde segundo Pereira et al. (2012), os genótipos de tetraploides, quando 

comparados ao diploides, aumentam as características de interesse agronômico, tais 

como, massa de forragem e qualidade, uniformidade e estabelecimento das 

populações e maior resistência a doenças.  

 

Estabelecimento da Pastagem e Características das Cultivares de Azevém 
 

O sucesso no estabelecimento da pastagem de azevém está diretamente 

relacionado com sua produção anual de sementes e do aparecimento de mudas 

decorrentes do banco de sementes formado no solo (BARTHOLOMEW; WILLIAMS, 

2009). Semeaduras fora da época ideal de plantio convertem-se em resultados 

insatisfatórios, pois em temperaturas adversas a semente não germina ou leva um 

tempo considerável para quebrar a dormência, onde a luminosidade e as 

características do solo não estão perto do desejado, dificultando sua emergência 

(BALOCCHI et al., 2009). 

A integração de lavouras e sistemas de pastagens de inverno, é uma prática 

bem adota na região sul do País, pois além de aumentar a rentabilidade da 

propriedade, fornece alimento aos animais, renova a matéria orgânica , previne a 

erosão melhorando a cobertura e fertilidade do solo, exercendo um controle em 

plantas daninhas e doenças (ASSMANN et al., 2004).  

A utilização do azevém durante período de escassez de forragem para compor 

pastagens nativas e anuais, ou em até mesmo em consórcio com outras espécies, é 

uma alternativa que propicia pastejo durante todo inverno e primavera (FONTANELI 

et al., 2009). Segundo Mittelmann et al. (2010) no estado do RS, a cultivar mais 

utilizada é a diploide comum, tendo ciclo média de 120 dias, com produção de 

4548,8kg/ha/MS a 7159,5 kg/ha/MS.  Ao avaliarem características produtivas e 

morfofisiológicas de cultivas de azevém diploides ( Comum, Conquest e Pronto ) e 
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tetraploides (INIA Titan, Winter Star, KLM 138 e Banquet II) em Pelotas no Rio Grande 

do Sul, Oliveira et al. (2014), observaram distinções em precocidade no uso da 

pastagem para as cultivares INIA Titam, Conquest e Pronto. Em relação a cultivar INIA 

Titan, está apresentou elevada massa de forragem e vigoroso rebrote.  

Para avaliação de produção de feno em diferentes estádios fenológicos das 

cultivares de azevém  diploides (BRS Ponteio e São Gabriel) e tetraploides ( Escórpio 

e KLM 138 ) Costa (2014), em Pelotas RS, observou superioridade das tetraploides 

na relação folha:colmo em todos os estádios fenológicos, com elevado teor de 

proteína bruta no estádio vegetativo, reduzindo ao passar para estádio reprodutivo, 

sem haver diferenças de teores de fibra, onde o autor concluiu que tetraploides 

produzem mais massa de forragem e consequentemente mais feno e de melhor 

qualidade que cultivares diploides.  

Estudos realizados por Rupollo et al. (2012) no Noroeste do Rio grande do Sul, 

avaliando azevém dos genótipos diploides (Comum e BRS ponteio) e tetraploides (Bar 

HQ, Barjumbo, Maximus e Potro), constataram que os diploides mostraram produção 

mais elevada de matéria seca total no final do período de utilização da pastagem, já 

os tetraploides apresentaram indícios de serem menos tolerantes a ferrugem na folha 

(Puccinia coronata). Outro experimento realizado por Rocha et al. (2007), na região 

Central do RS, apontaram que as cultivares tetraploides de INIA Titan obteve um ciclo 

produtivo mais longo, com aumento da produtividade e elevada proporção de folhas 

na matéria seca total, lhe inferindo uma qualidade mais estável. Com estes estudos, 

é notório as diferenças existentes entre diploides e tetraploides, e que cultivares 

importadas de outros Países tem se adaptado bem as condições da região Sul do 

Brasil, sendo  imprescindível que a tomada de decisões de qual a melhor cultivar a 

empregar na propriedade rural, é o que vai garantir o sucesso na produtividade e 

qualidade destas pastagens durante o ano (ROMAN et al., 2010). 

 
Consorciação do Azevém (Lolium multiflorum) 
 

A utilização da consorciação de gramíneas e leguminosas eleva a oferta de 

forragem e melhora a qualidade nutricional por um período mais prolongado já que as 
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duas espécies tem picos de produtividade onde se completam, aumentando a 

diversidade da pastagem e a produtividade animal, além de reduzir os custos com 

adubação, pois possuem elevado aporte proteico e mineral (Ca e P) (CARVALHO; 

PIRES, 2008). Segundo Costa et al. (2010), mecanismos de consórcios entre 

espécies vegetais que demonstram distintas arquitetura de plantas e padrões de 

crescimento do sistema radicular podem ter melhor aproveitamento de água, luz e 

nutrientes disponíveis, resultando em elevado acúmulo de massa por área em 

determinado tempo. De acordo com Andrade et al. (2004), a fixação biológica que 

acontece com a utilização de leguminosas no consórcio que promovem a 

incorporação de nitrogênio da atmosfera e acabam depositado no solo, onde é 

passado para plantas que se encontram consorciadas a ela. 

 O Azevém é, entre as gramíneas temperadas, uma das espécies mais 

utilizadas em consórcios com outras espécies, principalmente com aveia (Avena spp.) 

e trevo-vermelho (Trifolium pratense), trevo-vesiculoso (Trifolium vesiculosum), trevo-

branco (Trifolim repens), assim como cornichão (Lotus corniculatus), estão entre as 

leguminosas mais utilizadas em consórcios com azevém anual no RS (BARCELOS et 

al., 2008). 

O azevém (Lolium multiflorum) e a aveia (Avena strigosa), por serem forrageiras 

hibernais de alto valor nutricional, são constatados valores de proteína bruta que 

variam de 13 a 22%, onde estas gramíneas se desenvolvem em temperaturas de frio 

elevado, tolerando geadas (GRISE et al., 2002). Podem apresentar um ganho médio 

diário acima de 0,500 kg/ dia-¹, tanto quando utilizadas solteiras ou consorciadas, o 

que consolida o seu alto valor nutricional, pois Menezes et al. (2012), verificaram 

ganho de peso médio diário em animais em pastejo de aveia preta com 0,513 kg/ dia-

1. Valores superiores foram observados por Hirai (2013), em pastagens somente de 

aveia solteira, onde animais tiveram 0,680 kg/ dia-1. Para os estudos de Rosa et al., 

(2010), com pastos a base de azevém, os valores chegaram a 1,000 kg/ dia-¹, 

demostrando superioridade as pastagens de aveia. Nos consórcios de aveia e 

azevém, a qualidade dos pastos normalmente é intermediário e elevado, com ganhos 

de 0,925 kg/ dia-¹ (LUPATINI et al., 2013). Em um consórcio de trevo vermelho e 

azevém, bezerras de corte sob pastejo contínuo, com oito e doze meses de idade, 
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obtiveram desempenho individual 0,920 kg/ dia-1, taxa de lotação e ganho de peso 

corporal por área de 853,3 kg/ha e 298,3 kg/ha, respectivamente (ROSO et al., 2009). 

 

Conservação do Azevém (Lolium multiflorum) 
 

A produção de forragens não se mantem constante durante o ano devido a 

estacionaliade, apresentando declínio da qualidade e da massa produzida, onde se 

faz necessário o emprego de outras opções de alimentação dos animais ruminantes, 

como o uso de forragens conservadas, que vai garantir que produção não seja afetada 

pela escassez  ou baixa qualidade destes alimentos  (SILVA, 2011).  

O feno tem destaque dentre os processos de conservação da forragem, 

podendo ser introduzido na dieta dos ruminantes em pequena ou grande quantidade, 

sendo de fácil utilização e estocando por longos períodos com pequenas alterações 

no valor nutritivo, onde seu armazenamento deve ser realizado em local adequado, 

isolado de umidade e qualquer possível invasor (REIS et al., 2001). A fenação é 

realizada pela retirada da água da forragem pelo processo chamado desidratação, 

onde cessa toda atividade respiratória da planta, mantendo suas características 

nutritivas (JÚNIOR et al., 2007).  

Gramíneas de estação fria como azevém e aveia, são plantas excelentes para 

produção de feno, pois têm rota metabólica C3, que lhes conferem maior conteúdo de 

nutrientes como carboidratos e proteínas, quando comparados a gramíneas tropicais 

de metabolismo C4, tendo assim boa aceitação pelos animais (MOSER, 1995). O 

azevém apresenta elevada relação folha:colmo com talos finos, tornando a 

desidratação mais eficiente, havendo perdas reduzidas de nutrientes e vitaminas 

quando exposta aos raios solares, com potencial de produzir fenos com 8,0 a 12,0% 

de PB e 55 a 60% de digestibilidade (PEREIRA; REIS, 2001).  

Conforme Skonieski et al. (2011), o estádio de desenvolvimento da forrageira 

exerce grande influência na qualidade nutricional da mesma, pela mudança nas 

características estruturais da planta. Conforme avança o ciclo de maturação da planta, 

há elevação dos teores de fibra pelo aumento de tecidos estruturais e redução no teor 

de proteína bruta pela diminuição do conteúdo celular, o que tem como consequência 
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aumento no acúmulo de massa com menor qualidade forrageira (FONTANELI et al., 

2012). Desta maneira, recomenda-se a aplicação do corte destas gramíneas no 

período inicial de elongação, não devendo ultrapassar o espigamento médio (LOPES 

et al., 2006). 

A silagem é outra forma de conservação de forragem, baseado em fermentação 

lática (com a presença de açúcares) da matéria orgânica, reduzindo pH, promovendo 

um ambiente anaeróbico, sendo mais satisfatório em termos nutricionais, pois mantem 

a qualidade com o mínimo de perdas durante o processo de armazenamento JONES; 

JONES (1995). O estádio vegetativo da forragem é o ideal para ser ensilado, pois 

nesta fase a planta apresenta equilíbrio entre qualidade nutricional e produção de 

matéria seca (MS), no entanto o azevém por ser uma gramínea temperada, não 

apresenta teores ideais de MS, carboidratos solúveis e valores de poder tampão que 

sejam eficazes para o processo fermentativo, sugerindo técnicas de pré-secagem 

onde possa elevar a estabilidade da silagem (JANSSEN, 2009). Segundo Kung 

(2002), a alta umidade do azevém no estádio vegetativo, associado aos efeitos das 

condições climáticas interferem na qualidade da forragem, resultando em redução da 

fermentação anaeróbica devido à elevação do pH, diminuindo a palatabilidade e 

digestibilidade da silagem. Colher azevém e ensilar sem obedecer ao tempo de 

murcha aumenta o escoamento de efluentes e perda de nutrientes digestíveis 

(PEREIRA; REIS, 2001). 

A silagem pré-secada visa preservar o valor nutritivo da forrageira com o 

mínimo de perdas (PEREIRA; REIS, 2001), essa técnica de pré-secagem reduz a 

incidência de fermentações secundárias indesejáveis, pois quando presentes na 

silagem, acabam por reduzir o consumo voluntários de MS pelos animais devido a 

presença de  N amoniacal, ácido acético e butírico, sendo uma silagem de baixo valor 

nutricional (MCDONALD et al., 1991). Segundo as afirmações de Ince et al. (2016), 

quando a forragem é cortada e espalhada para secagem e perda de umidade no 

campo, a abertura dos estômatos pode aumentar, mas rapidamente decresce com a 

secagem, apresentando teor de umidade inicial de 80 a 85% reduzindo para 65% nas 

primeiras duas horas. 
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O teor de umidade no momento do enfardamento do material varia de 40 a 55% 

para o azevém, garantindo boa fermentação, desde que as condições anaeróbicas 

estejam mantidas durante o armazenamento (PEREIRA; REIS, 2001).  

O armazenamento da silagem pré secada de azevém em fardos ou rolos são 

vantajosos pois facilitam o transporte, comercialização e fornecimento do material aos 

animais. Durante o armazenamento a silagem sofre reações de Maillard devido ao 

aquecimento, torando o material de cor verde, para cor marrom, ocorrendo diminuição 

acentuada na digestibilidade da proteína, uma vez que se pode observar aumentos 

consideráveis nos teores de nitrogênio insolúvel em detergente ácido (NIDA), o qual 

não é disponível para os microrganismos do rúmen (VAN SOEST, 1994).  

Rodrigues et al. (2009) afirmam que o consumo do animal em relação ao 

alimento ensilado não é o mesmo que o consumo do alimento fresco, podendo haver 

redução de 40% do consumo potencial, quando o material ensilado passa por 

problemas fermentativos, resultando em balanço metabólico negativo, reduzindo o 

consumo e aceitação pelos animais devido aos excessos de ácidos produzidos pela 

silagem. A capacidade de atingir constância na dieta dos animais é um benefício na 

utilização de silagem pré-secada, principalmente para bovinos leiteiros, onde a 

demanda de qualidade nutricional é maior sem que haja mudanças bruscas e 

negativas dos níveis nutricionais das dietas dos lotes, garantindo índices ideais na 

produção e qualidade do leite (PEREIRA; REIS, 2001). 

 

CONCLUSÃO 
 

O azevém anual (Lolium multiflorum) é uma alternativa para preencher o vazio 

forrageiro durante os meses de frio no sul do País, sendo os genótipos tetraploides 

mais indicados ao uso devido ao duplo propósito de massa de forragem e 

proporcionam cobertura do solo, podendo ser integrado ao sistema de integração 

lavoura e pecuária (ILP). Pode ser utilizado em consorcio com aveia, trevos e 

cornichão promovendo de ganho de peso aos animais. O azevém pode ser 

conservado como feno ou silagem pré-secada e fornecido aos animais ao longo do 

ano, podendo ser empregados como suplementação ou substituição de outros 
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volumosos na alimentação de bovinos de corte como de leite, observando as 

exigências nutricionais dos animais. 
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